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Mulheres discípulas
Pregador: Bispo Gilberto Silva

Data da reunião: 29/03/2022

Texto bíblico principal: Não há leitura de uma passagem bíblica principal.

Referências de apoio: Alusões à mulher samaritana, às mulheres que acompanham Jesus, a Maria, Maria
Madalena, Priscila e Áquila, Lídia, Ananias e Safira, à criação da auxiliadora e às mulheres mais experientes
ensinando as mais novas.

Abordagem: Temática e pastoral: discipulado de mulheres e cuidado da família pastoral.

Título do roteiro e autoria identificados no conteúdo da transmissão de 29/03/2022; esses campos não constavam do catálogo
original.

Mulheres são chamadas e capacitadas por Deus para fazer discípulos; reconhecer sua
contribuição exige formação, oportunidades e cuidado com sua vida pessoal e familiar.

1. Introdução

O ensino cristão precisa reconhecer as mulheres como participantes da missão e do cuidado da
igreja. A mensagem olha para sua presença na vida de Jesus e na comunidade cristã e chama a
valorizar os dons que Deus lhes concede.

O foco recai sobre mulheres que cuidam de outras mulheres e sobre a participação das esposas na
família pastoral. O caminho proposto une discipulado, mentoria e cooperação, sem esquecer que as
próprias mulheres também precisam ser ouvidas, cuidadas e ajudadas em suas dificuldades.

O reconhecimento dessa contribuição precisa alcançar tanto a comunidade quanto a casa.
Chamado ministerial, vida conjugal e necessidades pessoais devem ser considerados juntos, para
que a participação no serviço seja acompanhada de relações de apoio e crescimento.

2. Desenvolvimento

2.1 Reconheça as mulheres como participantes da missão

Base: Alusões à samaritana, às mulheres com Jesus e a Maria Madalena.

Jesus acolhe mulheres e lhes dá lugar em sua caminhada. A mensagem lembra pessoas de
condições sociais diferentes que estiveram próximas dele, contribuíram com recursos e
participaram de momentos decisivos de seu ministério. A mulher não aparece apenas como
destinatária do cuidado, mas também como alguém que pode servir.

A samaritana compartilha sua experiência e convida outros a encontrar Jesus. Maria Madalena é
lembrada pelo anúncio da ressurreição aos discípulos. Esses exemplos despertam a confiança de
que a mulher pode testemunhar, aproximar pessoas de Cristo e participar do avanço do evangelho.
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2.2 Valorize os dons e forme mulheres discipuladoras

Base: Ensino sobre dons espirituais e mentoria; alusões a Priscila e Lídia.

O Espírito concede dons para o serviço a homens e mulheres. A mensagem rejeita a ideia de que a
capacitação espiritual se distribua como um privilégio reservado aos homens. O discernimento
deve reconhecer chamado, dom e disposição para contribuir à missão.

Pequenos grupos abrem oportunidades de cuidado, liderança, supervisão e mentoria. Mulheres
maduras podem acompanhar outras mulheres, ajudar a formar novas líderes e ampliar a rede de
pastoreio. O ministério não deve ficar limitado a uma atividade ocasional.

Priscila e Lídia são lembradas como contribuições importantes para a vida da igreja. A referência a
essas mulheres encoraja a reconhecer capacidades e a investir em pessoas. O compromisso maior é
com o reino de Deus e com o serviço que faz Cristo conhecido.

2.3 Cultive cooperação na família pastoral

Base: Alusão à criação da auxiliadora; aplicação ao casal.

O casamento pode oferecer um ambiente de complementaridade. Cada pessoa tem limites, e a
proximidade permite perceber necessidades que outros não enxergam. Uma esposa pode
contribuir em áreas de organização, aconselhamento, percepção de pessoas e apoio ao ministério,
conforme os dons que recebeu.

A cooperação não exige competição pelo destaque. O objetivo é que o casal contribua para a mesma
missão, aprendendo a reconhecer o valor do outro. Na perspectiva da mensagem, o papel de auxílio
deve expressar parceria que torna o serviço mais completo, sem negar a relevância dos dons da
mulher.

Ouvir a contribuição da esposa também ajuda o pastor a crescer. Um retorno dado com sabedoria
pode destacar o que foi bom e apontar o que precisa melhorar, favorecendo aprendizagem e
confiança dentro da casa.

2.4 Prepare mulheres para cuidar com sabedoria

Base: Alusão às mulheres mais experientes ensinando as mais novas.

Existem áreas em que mulheres preparadas podem oferecer escuta e orientação especialmente
próximas a outras mulheres. A mensagem menciona o aconselhamento sobre vida conjugal e
sexualidade e recomenda que o pastor não concentre sozinho esse cuidado.

O reconhecimento de um dom precisa ser acompanhado de preparo e de limites responsáveis. Nem
toda esposa possui o mesmo chamado para aconselhar; quando não o possui, sua participação não
deve ser presumida como obrigação. O objetivo é oferecer cuidado adequado e proteger pessoas e
relacionamentos.

2.5 Cuide da mulher que também precisa de pastoreio

Base: Aplicação ao cuidado da esposa e da família pastoral.

A atenção do pastor começa na própria casa. A esposa pode viver fragilidades emocionais,
desânimo ou dificuldades que demandam escuta, apoio e atendimento especializado. Sua
contribuição à igreja não elimina essas necessidades.



FALA, BISPO!  |  WESLEYANA 2ª REGIÃO 29/03/2022

Esboço de estudo e aplicação pastoral 3

Cuidar inclui respeitar limites e preservar a família da sobrecarga. Nem todo conflito ministerial
precisa ocupar a mesa ou a intimidade do casal. A esposa não deve receber a obrigação de resolver
tudo o que cabe ao pastor enfrentar.

Também é necessário dizer não a demandas quando a família precisa de atenção. O compromisso
com Deus inclui a responsabilidade de cuidar das pessoas que convivem mais de perto conosco. O
serviço à comunidade deve ser organizado de modo que essa responsabilidade possa ser exercida.

2.6 Apoie com verdade e procure ajuda diante do erro

Base: Alusão a Ananias e Safira, utilizada nas respostas às perguntas.

O cuidado da imagem do cônjuge não deve tornar-se cumplicidade com o que o prejudica. A
mensagem usa o episódio de Ananias e Safira para alertar contra esconder problemas apenas para
preservar posição, segurança ou aparência.

A orientação prática é procurar quem possa ajudar a tratar a situação. Respeitar a pessoa não
significa divulgar suas dificuldades a todos, mas também não significa impedir que receba cuidado.
Uma atitude corajosa de busca de ajuda pode proteger a casa e abrir caminho de restauração.

3. Aplicação

1. Identifique mulheres com dons de cuidado, ensino e liderança. Ofereça formação,
acompanhamento e oportunidades concretas de servir outras pessoas.

2. Converse em casal sobre dons, limites e necessidades. Pergunte como a cooperação pode ser
fortalecida sem competição e sem sobrecarga.

3. Avalie quais conflitos da igreja têm sido despejados em casa sem necessidade. Proteja tempo de
convivência e ofereça escuta à sua esposa.

4. Diante de um problema persistente, procure pessoas capazes de ajudar. Prefira um caminho de
verdade e cuidado à preservação de uma aparência.

4. Conclusão

Reconhecer o ministério das mulheres exige mais do que elogiar sua dedicação. É necessário
ajudá-las a desenvolver dons, acolher sua contribuição e cuidar de suas necessidades.

A igreja cresce em saúde quando homens e mulheres servem em cooperação e quando a família
pastoral também recebe pastoreio. A oração final entrega ao Senhor as esposas, os filhos e cada
casa, pedindo graça para uma caminhada de cuidado e crescimento.

Fonte da mensagem: youtube.com/watch?v=fkv5y9rkvp8

Esboço do ensino pastoral entre aproximadamente 12 e 44 minutos, com aplicações pertinentes das respostas posteriores. A
transmissão não apresenta perícope principal formal. Referências sem localização foram registradas como alusões;
interpretações pessoais foram condensadas sem serem convertidas em dados históricos ou base exegética. Não é transcrição
literal.

https://www.youtube.com/watch?v=fkv5y9rkvp8

